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DISCIPLINA NOME 

HH690A Estágio Supervisionado em História 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

00 06 00 08 00 14 02 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 210 14 S 75% N 
  
Docente:  

Fernanda Sposito 
 

Ementa:  

Desenvolvimento de atividades de estágio e de imersão no campo de trabalho que propiciem ao professor em formação o 
contato com experiências, práticas e conhecimento de natureza profissional. 

 
Programa: 

O objetivo desta disciplina é fornecer suporte aos alunos para sua atuação profissional em ambientes não-escolares, 
durante a realização de estágios em instituições previamente selecionadas (bibliotecas, museus, arquivos, centros de 
memória etc.). 
Assim, ainda que o conteúdo da disciplina seja principalmente o estágio em História, ele não se resume a isso, uma vez que 
a disciplina compreenderá também: 

• Reflexão teórica sobre o exercício da profissão do historiador, em suas várias dimensões;  

• Elaboração de um produto final, abordando conteúdos vistos durante o estágio, que poderá ser: exposição virtual; 
visita monitorada virtual; material didático ou paradidático em forma de texto, imagens ou recurso internético.  

A disciplina propõe, portanto, uma interface entre a atuação do historiador em instituições diversas e sua prática como 
educador para além dos ambientes escolares, resgatando a formação indissociável pesquisador-professor em História. 
As atividades têm a seguinte carga horária: 

• Aulas (30 horas);  

• Elaboração de projeto e relatório de estágio + orientação + montagem de um produto final (90 horas);  

• Estágio (90 horas).  
Conteúdos: 

• Estágio Supervisionado; 

• História, cultura material e memória; 

• Museus, Arquivos e Bibliotecas como espaços de produção de conhecimento; 

• Historiador como educador; 

• Montagem de produto final, referente aos tópicos anteriores, que poderá se dar através de um dos seguintes 
suportes: material didático ou paradidático; exposição virtual; monitoria ou visita virtual; utilização da internet para 
difusão de conteúdos, dentre outros que podem ser sugeridos. 
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Observações: 

A avaliação consistirá de: 

1. Entrega de Projeto de Estágio e de Relatório Final de Estágio, conforme modelo SAE 
https://www.sae.unicamp.br/portal/ ; 

2. Participação nas atividades e leituras realizadas no decorrer das aulas; 
3. Apresentação de produto final em sala de aula, elaborado a partir da experiência do estágio. 

Atendimento docente mediante agendamento, pelo e-mail: fifaspo@yahoo.com.br 
 


